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RESUMO: Os Granitóides Matias Barbosa e Salvaterra ocorrem no estado de Minas Gerais, 
entre os municípios de Juiz de Fora e Matias Barbosa. Estão inseridas no contexto tectônico 
do segmento central da Faixa Ribeira, situado na região sudeste do Brasil. Estas rochas 
apresentam-se como corpos de dimensões batolíticas alongados na direção paralela a 
foliação regional, intrusivos nos granada-sillimanita-biotita gnaisses do Domínio Tectônico 
Juiz de Fora. Os granitóides foram gerados por magmatismo anterior ao evento 
deformacional principal (D1+D2). O objetivo deste trabalho é determinar a temperatura dos 
magmas geradores dos granitóides, através de dados litogeoquímicos de 3 amostras da 
unidade Matias Barbosa e 6 da unidade Salvaterra, e relacionar os resultados termométricos 
obtidos aos aspectos petrográficos e geoquímicos. As lâminas delgadas e análises 
químicas, realizadas no laboratório ACTLABS (Canadá), foram obtidas do acervo do JVPEC 
(Grupo de pesquisa Joel Valença: Petrologia e Evolução Crustal). A determinação da 
temperatura baseou-se na aplicação do Geotermômetro Tzr (Zircon Saturation 
Thermometry), a partir de dados litogeoquímicos (elementos maiores e Zr). Foram utilizados 
valores médios de referência de temperatura do magma de 766°C para granitoides tipo S e 
837°C para granitoides tipo I. O granitóide Matias Barbosa é representado por dois litotipos: 
biotita gnaisse homogêneo fino, que por vezes apresenta-se milonítico, com porções em que 
há presença de fácies porfiróide, com megacristais de K-feldspato; e um leucogranito 
rosado, de granulação média a grossa que está diretamente ligado à fácies homogênea, 
mantendo contato bruscos entre si. Processos evolutivos que expliquem a ocorrência de 
faciologias nessa suíte ainda não foram estudados, dado o pequeno número de amostras 
químicas disponíveis. O granitóide Salvaterra, representado pelo granada charnockito é 
caracterizado por apresentar diferenças de tonalidade, sugerindo distribuição heterogênea 
de fluidos (CO2/H2O) ou variações na composição da fase fluida do magma. Ambos 
possuem caráter fracamente peraluminoso, com índice de Shand <1,15. Os dados obtidos 
através do geotermômetro indicaram que as amostras da unidade Matias Barbosa 
apresentam, em geral, temperaturas entre 800°C e 845°C, com média 817°C. Em 
contrapartida, dentre as amostras do Granitóide Salvaterra, apenas duas possuem 
temperatura abaixo de 800°C (JF-36a e JF-37b), as demais amostras apresentam valores 
entre 828°C e 888°C, média de 828°C. A presença de enclaves de rochas calcissilicáticas 
das encaixantes e a temperatura elevada no granitóide Matias Barbosa sugerem tratar-se de 
um granito tipo I. O granada charnockito (Tipo S) foi formado a partir de processos de fusão 
parcial in situ, havendo a quebra da biotita e consequente perda de fases fluidas ao longo do 
processo. Tal aspecto corrobora com as diferenças de fáceis, ora esverdeada, ora 
esbranquiçada, bem como com as temperaturas notoriamente mais elevadas para esta 
unidade.  
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